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PROGRAMA DA DISCIPLINA 

Objetivo: 

A proposta da disciplina é realizar um conjunto de leituras e debates sobre as experiências 

de desenvolvimento econômico de países da Ásia e da América Latina, a partir do pós- 

guerra, e com ênfase no período posterior aos anos 1980. Serão destacados os traços 

gerais do desenvolvimento das duas regiões, para em seguida abordar experiências 

específicas de países, com ênfase nos países maiores e com bibliografia disponível mais 

abundante. 

 

 
Parte I – Aspectos gerais das estratégias de desenvolvimento da Ásia e da América 

Latina 

 

 
I.1 – Arcabouço Analítico. 

MEDEIROS, C. A. (2013) Estratégias nacionais de desenvolvimento. In Bielschowsky, 

R. (org.) Padrões de desenvolvimento econômico (1950–2008): América Latina, Ásia e 

Russia. Brasília: CGEE. 

OLIVEIRA, Carlos Alonso B. (2002) O processo de industrialização: do capitalismo 

originário ao atrasado. São Paulo, Editora da UNESP, 2003, Introdução, cap. 3 e 

Conclusão. 

ARRIGHI, G. HUI, P., HO-FUNG, H, E SELDEN, M. (2003). Historical Capitalism, 

East and West. In Arrrighi, G. Hamashita, T. e Selden, M (eds). The Resurgence of East 

Asia. 500, 150 and 50 years perspectives. Londres e Nova York: Routledge. 2003. 

 

I.2 Caracterização Geral 

BIELSCHOWSKY, R., DA SILVA, C. E. S. e VERNENGO, M. Visão de conjunto. In 

Bielschowsky, R. (org.) Padrões de desenvolvimento econômico (1950–2008): América 

Latina, Ásia e Russia. Brasília: CGEE, 2013. 

MEDEIROS, C. A. Globalização e inserção internacional diferenciada da Ásia e América 

Latina. In: TAVARES, M. C., FIORI, J. L. Poder e dinheiro. Uma economia política da 

globalização. Rio de Janeiro: Vozes, 1997. 

KHAN, M. H. e BLANKENBURG, S. The political economy of industrial policy in Asia 

and Latin America. In: CIMOLI, M., DOSI, G. e STIGLITZ, J. E. (Eds.) Industrial policy 

and development: the political economy of capabilities accumulation. Oxford: Oxford 

University Press, 2009 (cap.13). 
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KOHLI, A. State-Directed development: political power and industrialization in the 

global periphery, Cambridge, 2004. (Introdução). 

PALMA, José Gabriel. “Gansos voadores e patos vulneráveis: a diferença da liderança 

do Japão e dos Estados Unidos, no desenvolvimento do Sudeste Asiático e da América 

Latina”. In Fiori, J. L. (Org.). O poder americano. Petrópolis: Vozes, 2004. 

SARTI, Fernando e HIRATUKA, Célio. Indústria Mundial: mudanças e tendências 

recentes. In: Sarti, F. e Hiratuka, C. (orgs). Perspectiva do Investimento no Brasil: 

Indústria. Rio de Janeiro: Synergia. 2010. Cap. 1. 

 

Parte II – Desenvolvimento Asiático 

 

CHANG, Ha Joon. The East Asian development experience. In CHANG, Ha-Joon. 

Rethinking Development Economics. ed. London: Anthem Press, 2003 

WADE, Robert. Governing the market: economic theory and the role of government in 

East Asian industrialization. Princeton: Princeton University Press, 1990. 

SUGIHARA, K. The East Asia path of economic development: a long term perspective. 

In Arrrighi, G. Hamashita, T. e Selden, M (eds). The Resurgence of East Asia. 500, 150 

and 50 years perspectives. Londres e Nova York: Routledge. 2003 

 

II.1 Coreia do Sul 

AMSDEN, Alice. Asia´s next giant. Oxford University Press, 1989. 

BELLUZZO, Luiz Gonzaga. “Notas sobre a crise da Ásia” In: Os antecedentes da 

tormenta – as origens da crise global. Campinas: FACAMP, 2009. (pp. 111-130) 

CANUTO, Otaviano. Brasil e Coréia do Sul - Os descaminhos da Industrialização Tardia. 

São Paulo: Nobel, 1994. 

COUTINHO, Luciano. “Coréia do Sul e Brasil: paralelos, sucessos e desastres” In: FIORI, 

J. L. Estados e moedas no desenvolvimento das nações. Petrópolis: Ed. Vozes, 1999. 

JOHNSON, Chalmers. “Political institutions and economic performance: the government 

business relationship in Japan, South Korea and Taiwan”. In: DEYO, Fredric C. (ed.) The 

Political Economy of The New Asian Industrialism. Ithaca, NY: Cornell University Press, 

1987. 

KIN, Byung-Kook & VOGEL, Ezra F. (editors) The Park Chung Hee era – The 

transformation South Korea. Harvard University Press, 2011. 

LAPLANE, Mariano F., FERREIRA, Adriana N. e BORGHI, Roberto A. Z. Padrões de 

crescimento, investimento e processos inovadores: o caso da Coreia do Sul. In: 
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Bielschowsky, R. (org.) Padrões de desenvolvimento econômico (1950–2008): América 

Latina, Ásia e Russia. Brasília: CGEE, 2013. 

ROCHA, Igor L. Essays on economic growth and industrial development: a comparative 

analysis between Brazil and South Korea. Cambridge: University of Cambridge (PhD 

Thesis), 2015. 

RODRIK, D. (1994) “Getting interventions right: how South Korea and Taiwan grew 

rich”, Working Paper Series NBER, n.4964, December, Cambridge, National Bureau of 

Economic Research (NBER). 

CHANG, Ha-Joon. The political economy of industrial policy in Korea, Cambridge 

Journal of Economics, Vol. 17, No. 2 (June 1993). 

KIM, Linsu. Da Imitação Á Inovação: Dinâmica Do Aprendizado Tecnológico Da Coréia, 

2005, Editora da Unicamp. 

LEE, Keun (2009) : How can Korea be a role model for catch-up development? A 

'capability-based view', WIDER Research Paper, No. 2009/34, ISBN 978-92-9230-205- 

4, The United Nations University World Institute for Development Economics Research 

(UNU-WIDER), Helsinki 

 
 

II.2 China 

MACFARQUHAR, R. (ed.) (2011). The politics of china: sixty years of the people’s 

republic of china, 3rd edition, cambridge/uk: cambridge university press. 

AGLIETTA, M. e BAI, G. China’s Development: Capitalism and empire. London & 

Nova York: Routledge. 2013. Caps 1 a 5. 

BORGHI, Roberto A. Z. Growth trajectories in the globalisation era: a macrosectoral 

analysis of China and Brazil. Cambridge: University of Cambridge (PhD Thesis), 2015 

(cap.3). 

CINTRA, Marcos A. M. e PINTO, Eduardo C. “China em transformação: transição e 

estratégias de desenvolvimento”, Revista de Economia Política, vol. 37, n. 2 (147), p. 

381-400, abril-junho/2017. 

FAIRBANK, John K. “Creating the new state” In: The great chinese revolution, 1800- 

1985. New York: Harper & Row, 1986. (pp. 273-295) 

FAIRBANK, John King e GOLDMAN, Merle. China – uma nova história. Porto Alegre: 

L&PM, 2006. 

FELIPE, J., KUMAR, U., USUI, N. e ABDON, A. “Why has China succeeded? And why 

it will continue to do so”, Cambridge Journal of Economics, vol. 37, 2013, p. 791‐818. 

KISSINGER, H. Sobre a China. Rio de Janeiro: Objetiva, 2011. 
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MEDEIROS, Carlos A. “Economia e política do desenvolvimento recente da China”, 

Revista de Economia Política, vol. 19, n. 3 (75) julho/setembro de 1999. 

MEDEIROS, Carlos A. “China entre os séculos XX e XXI” In: FIORI, J. L. Estados e 

moedas no desenvolvimento das nações. Petrópolis: Ed. Vozes, 1999. 

MEDEIROS, Carlos A. “A China como um duplo polo na economia mundial e a 

recentralização da economia asiática”, Revista de Economia Política, vol. 26, n. 3, 

julho/setembro de 2006, p. 381‐400. 

MEDEIROS, Carlos A. Padrões de investimento, mudança institucional e transformação 

estrutural na economia chinesa. In CGEE. Padrões de Desenvolvimento Econômico 

(1950–2008): América Latina, Ásia e Rússia - Volume 2. 2013. 

NAUGHTON, Barry. The Chinese Economy- Transition and Growth. MIT Press, 2007. 

NOLAN, Peter. Rebalancing China. Anthem Press UK, 2015. 

NOLAN, Peter. (2014) Globalisation and Industrial Policy: The Case of China, Volume 

37, Issue 6, June 2014. 

XIAODAN, YU, GIOVANNI DOSI, JIASU LEI AND ALESSANDRO NUVOLARI 

(2015) Institutional change and productivity growth in China’s manufacturing: the 

microeconomics of knowledge accumulation and “creative restructuring”, Industrial and 

Corporate Change 24(3) 

NOLAN, Peter. Is China Buying the World? (2013), Polity; 1 edition. 

BURLAMARQUI, L. (2017). Schumpeter goes to China: entrepreneurial state, 

socialization of investment and creative destruction management, Texto para Discussão, 

UERJ. 

GU, S. & LUNDVALL, B.A. China’s Innovation System and the Move towards 

Harmonious Growth and Endogenous Innovation, in LUNDVALL, B.A. (2016)The 

Learning Economy and the Economics of Hope, London; New York, NY: Anthem Press 

LI, Ling (2018) China's manufacturing locus in 2025: With a comparison of “Made-in- 

China 2025” and “Industry 4.0”, Technological Forecasting and Social Change Volume 

135, Pages 66-74 

 

II.3 Índia 

BRAUDEL, Fernand. “A Índia de ontem e de hoje” In: Gramática das civilizações. São 

Paulo: Martins Fontes, 2004. (pp. 213-244) 

PANIKKAR, K. A dominação ocidental na Ásia. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977. 

MITRA, S. K. Politics in India: structure, process, and policy, Delhi: Oxford, 2014. 

(Introdução e capítulo 6). 

https://onlinelibrary.wiley.com/toc/14679701/2014/37/6
https://onlinelibrary.wiley.com/toc/14679701/2014/37/6
https://www.sciencedirect.com/science/journal/00401625
https://www.sciencedirect.com/science/journal/00401625
https://www.sciencedirect.com/science/journal/00401625/135/supp/C
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SINGH, Ajit. “The State and Industrialization in India: Successes and Failures and the 

Lessons for the Future” In: CHANG, Ha-Joon and ROWTHOORN, Robert. The role of 

the state in economic change. Oxford Press, 1995. 

KOHLI, A. State-Directed development: political power and industrialization in the 

global periphery, Cambridge, 2004. (Parte III). 

ANDERSON, P. The Indian Ideology. Londres: New Left Books, 2013. 

NAYAR, B. R. Globalization and nationalism - the changing balance in India economic 

policy 1950-2000. Saga Publishers India, 2001. 

BASU, K. (ed) India’s Emerging Economy: Performance and Prospects in the 1990s and 

Beyond, MIT Press, Cambridge, 2004. 

CORBRIDGE, S & HARRIS, J. Reinventing India: liberalization, hindu nationalism and 

popular democracy, Cambridge, 2000. 

SINGH, Ajit. The past, presente and future of industrial policy in India: adapting to the 

changing domestic and international environment. Centre for Business Research, 

University of Cambridge Working Paper No. 376. 

GONZALO, M. A long-term narrative on India from Latin America: peripherization, 

national system of innovation and autonomous expenditures. Rio de Janeiro: 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (Tese de Doutorado), 2018. 

PRATES, Daniela M. e CINTRA, Marcos A. M. “Índia: a estratégia de desenvolvimento 

– da independência aos dilemas da primeira década do século XXI”. In: CARDOSO JR., 

J. C., ACIOLY, L. e MATIJASCIC, M. (Orgs.) Trajetórias recentes de desenvolvimento: 

estudos de experiências internacionais selecionadas (livro 2). Brasília: IPEA, 2009. 

PRATES, Daniela M. Investimento e transformação estrutural na economia indiana: dois 

padrões de crescimento (1950-1979 e 1980-2008). In: Bielschowsky, R. (org.) Padrões 

de desenvolvimento econômico (1950–2008): América Latina, Ásia e Russia. Brasília: 

CGEE, 2013. 

 

Parte III. Desenvolvimento na América Latina 

 

FURTADO, C. A economia latino-americana: formação histórica e problemas 

contemporâneos, São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 

HALPERIN DONGHI, T. História da América Latina, Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1975. 

(Capítulo VI). 

BÉRTOLA, L.; OCAMPO, J. A. O desenvolvimento econômico da América Latina desde 

a independência, Rio de Janeiro: Elsevier/Campus, 2015. 
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PALMA, José Gabriel. “The Latin American economies during the second half of the 

twentieth century: from the age of ‘ISI’ to the age of ‘the end of history’”. In: CHANG, 

Ha-Joon (Ed.) Rethinking development economics. London: Anthem Press, 2003 (cap.6). 

BIELSCHOWSKY, Ricardo (org). Sessenta años de la Cepal, - 1ª ed., Buenos Aires : 

Siglo Veintiuno Editores, 2010, Capítulos 10 “Heterogeneidad y cambio estructural: una 

mirada comparativa” e 11 “Desarrollo productivo en la industria manufacturera y 

crecimiento económico”. 

BIELSCHOWSKY, Ricardo y TORRES, Miguel (orgs). Desarrollo e igualdad: el 

pensamiento de la CEPAL en su séptimo decenio Textos seleccionados del período 2008- 

2018, Capítulo X “Las brechas de productividad y la heterogeneidad estructural”. 2018 
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III.1 Argentina 

PEÑA, M. Industria, burguesia industrial y liberacion nacional. Buenos Aires: Ediciones 

Ficha, 1974. 
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144, 1998. 
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